DICAS PARA UMA BOA REGATA

“A essência da regata é a diversão. Se for para se estressar, algo está errado: ou a regulagem do barco ou a tripulação”. René Garrafielo

Notas a partir de palestra proferida pelo René Garrafielo, diretor técnico da FEVERS,  no Iate Clube Guaíba em 28/03/06.  Destina-se a todo aquele amador que quer se divertir nas regatas, melhorando o seu desempenho.   (João Daniel – Veleiro JODAN)

1. PREPARAÇÃO DO BARCO:

1.1 Lavar o casco durante a semana ou final de semana anterior a regata.  Não deixar para fazer quase na hora da saída para a regata. Já começa a confusão. 

1.2 Revisar as adriças, escotas, moitões, gatos e cabos solteiros. As vezes uma escota puída é suficiente para causar o abandono  numa regata. 

1.3 Lubrificar os trilhos com silicone spray;

1.4 Organizar o peso mais próximo a quilha.  Colocar as bolsas dos tripulantes, âncora, velas reserva etc no centro do barco, o mais próximo possível da quilha;

1.5 Conferir as ferramentas a bordo. Não há a necessidade de levar um baú com ferramentas. No entanto devem ficar bem a mão uma caixinha contendo alicate, chave de fenda, preferencialmente duas chaves de boca regulável, conhecida como engenheira, alicate de pressão, fita isolante, silver tape e marcador (pincel atômico) a prova d’água.  A chave de boca regulável para apertar qualquer porca que solta, o alicate de pressão serve para segurar uma escota, junto ao moitão enquanto se libera uma catraca, por exemplo, a fita isolante, de preferência as compradas em lojas de 1,99,  para fechar os “gatos”  silver tape para primeiros socorros em rasgos e o marcador para antes da largada marcar os pontos da genoa, das adriças, já deixando a posição correta com a tensão escolhida. 

1.6 Deixar um “kit reparos” sempre a mão. Um cabinho e um moitão sempre devem estar a bordo

1.7 Ter a carta náutica da região da regata e, se possível, um GPS, obviamente com alguém que saiba usa-lo.  Com isto impede-se a situação de não saber onde fica a bóia que deve ser contornada.  O princípio de seguir o pessoal da frente não deve ser utilizado. Vai que repentinamente, por um vento espírita o seu barco é o primeiro?

2. PREPARAÇÃO PARA A REGATA:

2.1 Montar a tripulação tentando sempre levar o limite de tripulantes permitido.  Normalmente já é difícil conseguir tripulação, ainda mais o limite máximo, no entanto isto deverá ser buscado.

2.2 Alimentação adequada ao tempo de permanência e ao barco. Quanto mais prático melhor.  Uma taboa de frios pode ser o máximo numa velejada de cruzeiro, no entanto um sanduíche pronto e embalado, sem produtos que possam deteriorar rapidamente é o indicado.

2.3 Fazer a inscrição, ler as instruções de regata (IR), saber o canal utilizado pela Comissão de Regatas (CR). É comum encontrar velejadores perguntando pela CR no canal 16. Normalmente são utilizados os canais 68 e 69. Sempre consta na IR.

2.4 Analisar o percurso, observando a carta náutica, antes da saída do clube, elegendo a bordo um navegador, que não o timoneiro.

2.5 Chegar à raia com no mínimo vinte minutos de antecedência.  É comum ver o pessoal chegando quando já iniciou a contagem para a largada. Mais um motivo para estresse. 

2.6 Desenferrujar a tripulação. Realizar um aquecimento fazendo algumas manobras, aproveitando para testar a raia e as velas. Procurar sair com tempo suficiente para ir até a raia velejando.  

2.7 Marcar o ponto no trilho da genoa, a altura das adriças, do amantilho do pau de spinaker, do estai de popa com o marcador a prova d’água. 

2.8 Conferir o alinhamento da linha de partida, utilizando referências em terra.  Marcar um ponto em terra, preferencialmente acima da linha d’água, como um morro, uma árvore, etc, com lazeira suficiente para não queimar a linha de partida.   Conferira direção do vento, a existência de corrente.

2.9 Simular a largada junto a bóia e junto a CR.

2.10 Marcar o tempo que o barco leva de um ponto a outro, noção de tempo e distância. Lembrar que se num través leva trinta segundos para percorrer um trecho, que deve ser acrescido o tempo da cambada.

2.11 Definir o local ideal de largada e preparar uma tática para a regata.  Desta forma todos os componentes já terão uma idéia do que será feito. 

3. ORGANIZAÇÃO DA TRIPULAÇÃO:

É muito importante que cada um tenha sua função bem definida para não haver correria no convés. 

a) Timoneiro:  tem como função timonear o barco, observar a velocidade e sentir o barco para definir posição das velas. Deve passar ao proeiro sua sensação sobre se sentiu o leme mais pesado com determinada regulagem.

b) Proeiro:  Dar o alinhamento para a largada, trocar as velas, preparar o balcão (subidas e descidas), jaibes. 

c) Regulador de Velas:  regulagem da genoa e balão, manobra com as escotas em geral.

d) Secretário: responsável pelas driças, é fundamental ao proeiro e na agilidade das manobras.

e) Navegador (pode ser acumulada a função) – responsável pelos percursos e sinalizações. Tempo que falta para a largada, posição dos outros barcos. 

4. DURANTE A LARGADA:

4.1 A regata começa com a sinalização para a largada, com o tiro (normalmente um apito longo) de atenção de cinco minutos.  Sobe a bandeira da classe.  Preparação de 4 minutos, apito curto, sobe a bandeira papa (azul com quadrado branco  no meio). Preparação de um minuto, desce a papa e, finalmente, a largada, quando desce a bandeira da classe. 

4.2 Atenção para a seqüência das largadas, conforme a IR que foi lida. Pegar o tempo corretamente.

4.3 Se não for a primeira largada a que você participará, aproveite para ver como saíram os barcos no lugar escolhido. 

4.4 Não esquecer a tática proposta, mas estar atento às variações do vento e rajadas, em torno de cinco a três minutos antes da largada.

4.5 Observar os barcos que estão a volta, para que a largada não seja prejudicada, em torno de dois minutos antes da largada. 

4.6 Evitar o sotavento dos outros barcos, principalmente “vento sujo” em torno de um minuto antes da largada.  Dê uma orçada, quase ao limite de cambar, para com isto conseguir espaço, afastando-se do barco ao lado. 

4.7 Barco por sotavento, muito próximo, deve-se evitar, em torno de 30 segundos antes da largada.

4.8 Não esquecer que o barco leva algum tempo antes de retomar a velocidade. 

4.9 Ter as referências de alinhamento (ver 2.8) é fundamental para não largar escapado.

4.10 Após o tiro de largada observar se há chamada individual ou geral. Na dúvida chamar a CR pelo rádio. 

4.11 Boa regata. Não esquecer os detalhes para conversar depois, com uma boa cerveja, junto com os demais competidores.

